
 
 

 
 Convenio nº: 918293/2021 

Objeto:  Construção de Quadra de Esporte de Angico. 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO E  ESPECIFICAÇÃO TECNICA 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será construído Quadra de esporte no Município de Angico -TO. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 Placa De Obra Em Chapa De Aço Galvanizado  

Será colocada na parte frontal do empreendimento, em posição visível 

aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações 

sobre a obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem 

destes. 

Terão dimensões de 2,40m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado 

nº18, com estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira 

serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte 

sintético.  

O pagamento será feito por metro quadrado instalado. 

1.1.2 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M 

A locação do gabarito da obra deverá ser executada em perfeita harmonia com 

o projeto de fundações, seguindo o eixo das sapatas e vigas baldrames. Sua 

instalação deverá ser feita através de tábuas corridas pontaletadas, a uma distância 

mínima de 1,00 m para fora de cada lado do eixo das sapatas e viga baldrame, 

permitindo assim um melhor funcionamento na execução das escavações destas 

fundações.   

https://www.google.com/search?sxsrf=ACYBGNTIiMu7DPpcTZKnIzFNEa7qT8-DOQ:1581450288830&q=ESPECIFICA%C3%87%C3%83O+TECNICA&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjS3ce1ocrnAhViLbkGHRBsBKMQkeECKAB6BAgNECo


 
O pagamento será feito por metro linear executado 

 

 
 
1.2 INFRAESTRUTURA  
 
1.2.1 Escavação Manual de Valas  

1. Itens e suas características  

• Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 

equipamentos manuais.  

2. Execução  

• Escavar da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 O pagamento será feito por metro cubico escavado. 

 

1.2.1 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). 

• O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme 

previsto em projeto, do fundo da vala;  

• Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material 

granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado;  

 

1.2.3. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES 

SOBRE SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. 

 O lastro de concreto deverá apresentar uma espessura de 3 (três) centímetros 

sabendo que esse concreto necessitará um traço de 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/ 

brita 1) preparado em betoneira. 

 O pagamento será feito por metro quadrado executado. 

 

1.2.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 



 
1. Itens e suas Características 

•  Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada 

resinada, e = 17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de 

travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

• Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada 

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

• Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados 

pela superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

• Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de 

pilares; 

•  Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

• ·Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

6. Execução 

•  A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, 

posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e 

conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e 

outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos 

equivalentes; 

•  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 

solidarizadas no gastalho; 

•  Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 

usando esquadro metálico; 

•  Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma; 

•  Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta 

face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as 

barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as 

dimensões durante o lançamento do concreto; 

•  Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

•  Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 



 
•  Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

O pagamento será feito por metro quadrado executado. 

1.2.5 a 1.2.8 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de 

concreto armado em uma edifícação térrea ou sobrado utilizando aço CA-

60 e CA-50 de 5.0, 6.3, 8.0, 10.0 e 12.5 montagem.  

1. Itens e suas Características  

• Peças de aço CA-60 com 5.0, 6.3, 8.0, 10.0, 12.5,de diâmetro, previamente 

cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

• Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm  

• Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.  

2. Execução  

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural;  

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto;  

• Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem.  

O pagamento será feito por quilograma executado. 

1.2.9 Concreto fck = 25 MPA, traço 1:2,3:2,7 (cimento/ areia média/ brita 1) 

- preparo mecânico com betoneira 400 l.   

1. Itens e suas Características 

• Cimento Portland composto CP II-32. 

• Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, 

pronta para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição 

correspondente. 

• Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e 

que atenda à norma ABNT NBR 7211 

• Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor 

elétrico trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 



 
2. Execução 

• Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em 

movimento; 

• Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

• Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

• Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os 

materiais. 

O pagamento será feito por metro cubico executado. 

 

1.2.10 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 

O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características 

previstas de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos 

elementos da estrutura. 

 O pagamento será feito por metro cubico lançado. 

 

1.2.11 Impermeabilização de estruturas enterradas, com tinta asfáltica, 

duas demãos.  

Após cura completa da viga baldrame será feita a impermeabilização com Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado 

superior das mesmas. 

O pagamento será feito por metro quadrado impermeabilizado. 

 

1.2.12 Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 
9x19x19cm (espessura 9cm) de paredes com área líquida maior ou igual a 
6m² sem vãos e argamassa de assentamento com preparo em betoneira. 
 
1. Itens e suas características 

• Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com 

betoneira, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

da junta de 10 mm; 



 
• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões 

de 7,5x50cm; 

• PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para 

alvenaria de vedação. 

2. Execução 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação 

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da 

alvenaria. 

 

1.3 ALAMBRADO 

1.3.1 ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO 

POR TUBOS DE ACO GALVANIZADO, COM COSTURA, DIN 2440, 

DIAMETRO 2", COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E 

MALHA QUADRADA 5X5CM 

• Conferir medidas na obra;  

• Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;  

• Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;  

• Chumbar os montantes na base com concreto;  

• Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme 

projeto;  

• Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;  

• Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração 

de arame em todas as malhas. 

 

1.4 PAVIMENTAÇÃO 



 
1.4.1 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

1.4.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5CM. 

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita.  

• Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto.  

• Nivelar a superfície final. 

 

1.4.3 PISO INDUSTRIAL DE ALTA RESISTENCIA, ESPESSURA 12MM, 

INCLUSO JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS E POLIMENTO 

MECANIZADO 

Nesta categoria de pisos estão aqueles considerados como pisos industriais de 

alta resistência, monolíticos, formando quadros de 1,00x1,00m, com juntas de PVC de 

27x3mm, fundidos sobre base nivelada, desempenada, curada e endurecida, com 12 

mm de espessura. A argamassa de alta resistência utilizada será do grupo A com 

agregados rochosos, conforme grupamento estabelecido pela NBR 11801:1992. É 

necessária a intermediação de uma camada de regularização entre a laje e o 

revestimento final com a função de diminuir as tensões originadas pelos diferentes 

traços do concreto da laje e do revestimento de alta resistência, bem como, 

proporcionar o nivelamento do piso. Após a preparação da laje, através de fresamento, 

aplica-se primeiro um chapisco de aderência composto de cimento/areia média, no 

traço 1:1, amolentado com adesivo acrílico numa consistência fluída. 

Sequencialmente, antes do início de Página 79 de 120 pega do chapisco, lançar a 

argamassa de regularização composta de cimento/areia grossa, no traço 1:3 e 18 litros 

de água por saco de cimento de 50kg. A espessura da camada de regularização deve 

ser o dobro da espessura da camada de alta resistência ou ambas devem perfazer o 

mínimo de 3cm. Espessuras com 4 cm e acima, utilizar a composição de cimento/areia 

grossa/pedrisco, no traço 1:1, 5:1,5 e 18 a 20 litros de água por saco de cimento de 

50kg. A argamassa de alta resistência é lançada após no máximo 6 horas sobre o 

contrapiso; espalhada, nivelada e adensada com régua vibradora tangencial para 



 
sequencialmente dar-se o início aos processos de acabamento. Os pisos serão 

encerados, terão acabamento polido com politriz especial e serão na cor bege claro. 

 

1.4.4 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto;  

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

 

 

1.5.0 Instalações Elétricas  

1.5.1 "QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA P/ 12 DISJUNTORES 

TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES SEM BARRAMENTO, DE 

EMBUTIR, EM CHAPA METALICA - FORNECIMENTO 

Será utilizado um quadro de distribuição com barramento trifásico, de embutir, 

em chapa de aço galvanizado, para 6 disjuntores DIN, 100 A e assim sendo 

necessário um eletricista, bem como um auxiliar de eletricista para sua instalação.  

 O pagamento será feito por unidade instalada. 

 

1.5.2 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), 

•  Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  

•  Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto;  

• Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de 

fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição);  



 
• As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 O pagamento será feito por metro linear instalado 

 

1.5.3 LUMINÁRIA DE LED PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, DE 98 W ATÉ 137 

W 

- Verificar o local da instalação;  

- Conectar os cabos da luminária nos cabos da rede existente;  

O pagamento será feito por unidade instalada. 

 

 

1.5.4 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA 

COM TIJOLOS CERÂMICO MACIÇOS, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES 

INTERNAS: 0,3X0,3X0,3 M. 

 

• Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, 

preparar o fundo com lastro de brita;  

• Sobre o lastro de brita, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, 

atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída;  

• Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco 

e reboco e externamente somente com chapisco;  

• Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

 

1.5.5 cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², anti-chama 450/750V , para 

circuitos terminais - fornecimento e instalação. 

Itens e suas características 

•Cabo de cobre, 2,5 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação); 

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  



 
• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia;  

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo 

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 O pagamento será feito por metro linear instalado 

1.5.6  Cabo de cobre flexível isolado, 4,0 mm², anti-chama 450/750V, para 

circuitos terminais - fornecimento e instalação. 

Itens e suas características 

• Cabo de cobre, 4,0 mm², instalados em circuitos terminais (do quadro de 

distribuição aos pontos de tomada ou pontos de iluminação);  

• Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m. 

Execução 

• Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos;  

• Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; 

• Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se 

o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade;  

• Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo 

para fora dos pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 

 O pagamento será feito por metro linear instalado 

 

1.5.7  BRAÇO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EM TUBO DE AÇO 

GALVANIZADO, COMPRIMENTO DE 1,50 M, PARA FIXAÇÃO EM POSTE 

DE CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 

Verificar o local da instalação;  



 
Cortar o comprimento necessário dos cabos;  

Instalar cabos dentro do braço;  

 

1.5.8  POSTE DE AÇO CONICO CONTÍNUO CURVO SIMPLES, 

ENGASTADO, H=9M 

 

• Inicia-se com a fixação da luminária no braço do poste;  

• Prossegue-se com a passagem de cabo de cobre dentro do poste para 

posterior aterramento;  

• Com a cavadeira, faz-se a escavação do engaste onde será inserido o poste; 

• Com auxílio do guindauto, o poste é inserido no engaste;  

• o nível é verificado durante este procedimento;  

• Executa-se o reaterro com o solo escavado anteriormente, atendendo as 

especificações de projeto, fazendo a compactação do solo com soquete 

manual 

 

1.6 EQUIPAMENTOS 

1.6.1 CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 2,00 M EM 

TUBO DE ACOGALVANIZADO 3" COM REQUADRO EM TUBO DE 1", PINTURA 

EM PRIMER COM TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES DE POLIETILENO FIO 4 

MM 

 
 Será utilizada um conjunto de traves de futsal 3 x 2 conforme projeto. 
 
 
1.6.2 "CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI COM POSTES EM TUBO DE ACO 

GALVANIZADO 3"", H =*255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTETICO, 

REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS OFICIAIS EM 

FIBRA DE VIDRO" 

 
 Será utilizada um conjunto de conjunto para quadra de vôlei com postes em 
tubo de aço galvanizado 3"", h =*255* cm, pintura em tinta esmalte sintético conforme 
projeto. 
 
 



 
1.6.3 PAR DE TABELAS DE BASQUETE EM COMPENSADO NAVAL, OFICIAL, 
1800 X 1200 MM, INCLUINDO ARO DE METAL E REDE EM POLIPROPILENO 
100% (SEM SUPORTE DE FIXACAO) 
 
 Será utilizada um conjunto de tabelas de basquete em compensado naval, 
oficial, 1800 x 1200 mm, incluindo aro de metal e rede em polipropileno 100% 
conforme projeto. 
 
 
 
 

1.7 PINTURAS 

1.7.1 Aplicação De Fundo Selador Acrílico Em Paredes, Uma Demão  

1. Itens e suas características 

• Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão 

aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 

selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

2. Execução 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

O pagamento será feito por metro quadrado aplicado. 

 

1.7.2 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA 

EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, DUAS CORES. AF_06/2014 

 

2. Execução 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou mofo antes de qualquer aplicação;  

Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante;  

Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura. 

 

 

1.7.3 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021.  



 
 

• Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias;  

• Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem 

poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor;  

• Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; - 

Diluir fundo preparador com água, 10% do volume;  

• Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; - Diluir tinta 

acrílica com água, 10% do volume;  

• Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 4 horas 

após aplicação do fundo preparador);  

• Fazer retoques e cantos com trincha; - Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem 

nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas após aplicação da 1ª 

demão);  

• Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada);  

• Remover fitas após secagem. 

 

1.7.4 PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA 

ACRÍLICA, E = 5 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021 

 

• Limpar o piso (varredura e lavagem) e aguardar sua completa secagem;  

• Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas, círculos e semicírculos; 

empregar gabaritos adequados para as linhas curvas;  

• Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação; 

• Executar lixamento leve no local que receberá a tinta (“quebra do brilho”, com 

lixa fina N° 200); - Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume;  

• Aplicar 1ª demão de tinta acrílica diluída com trincha ou rolo de lã dentro das 

faixas demarcadas;  

• Aplicar de 2 a 3 demãos com intervalo de 4 horas entre demãos;  

• Remover fitas após secagem da última demão. 

 

1.7.5 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO 

EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P 



 
EXECUÇÃO 

• - Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

• - Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

• - Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento 

de pulverização. 

 O pagamento será feito por metro quadrado da pintura executado. 

 
 
1.8 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

1.8.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 
 A obra em questão terá duração de 3 meses, e durante a execução será 
necessário ter administração local onde terá a presença de um encarregado durante 
todo o período da obra e um engenheiro Civil por pelo menos 10 horas no mês  
 

O pagamento será feito por mês de administração de obra. 

 
1.9 ACESSEBILIDADE 
1.9.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 
 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto;  

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o 

concreto ainda fresco.  

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

1.9.2 PISO EM LADRILHO HIDRÁULICO APLICADO EM AMBIENTES EXTERNOS. 

AF_05/2020 

• Sobre base sarrafeada ou desempenada e perfeitamente nivelada, estender a 

argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 

6mm de espessura, formando sulcos na argamassa;  



 
• Assentar os ladrilhos, batendo-os com martelo de borracha;  

• Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando cimento puro. 

 
 
1.10 SERVIÇOS FINAIS 
 
1.10.1 LIMPEZA DE LADRILHO HIDRÁULICO EM PAREDE COM PANO ÚMIDO. 
AF_04/2019 
 

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

• Umidecer o pano e passar sobre toda a superfície;  

• Repetir o procedimento, caso necessário. 

 
 
1.10.2 PLACA DE INAUGURACAO METALICA, *40* CM X *60* CM                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
 
 Deverá ser instalada a placa de inauguração conforme padrão e modelo da 
caixa. 
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